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Resumo 

O objetivo desta tese foi compreender, a partir de uma perspectiva psicanalítica, as experiências 

subjetivas e práticas de mães e pais em relação às mídias digitais na primeira infância . Para 

isso, efetuou-se um estudo qualitativo e longitudinal com 22 mães que tinham filhos nessa faixa 

etária, sendo realizada uma etapa antes e outra durante a pandemia por COVID-19. Também 

foi realizado um estudo qualitativo e transversal com 7 pais no contexto da pandemia. Em 

ambos, os participantes responderam um questionário sociodemográfico e uma entrevista sobre 

uso de mídias digitais na família, que foi submetida a análise temática reflexiva. A experiência 

subjetiva de mães e pais foi marcada por um misto de fascínio e horror em relação às mídias 

digitais e por mal-estar pelo uso. Suas práticas basearam-se em fundamentos objetivos, 

subjetivos e relacionais e as mídias digitais exerceram diferentes funções, atendendo às 

necessidades parentais. Os desafios enfrentados pelos participantes foram cuidar e educar os 

filhos para o uso de mídias digitais e gerenciá-lo à medida que a criança foi inserida no contexto 

social. Foram observadas algumas mudanças nas experiências subjetivas e práticas maternas 

ao longo do tempo, que estiveram relacionadas ao desenvolvimento infantil e à pandemia.  

Embora os resultados dos pais tenham sido semelhantes aos das mães, alguns relatos sugeriram 

maior carga mental e emocional materna pelo uso de mídias digitais feito pelas crianças. 

Sugere-se aprimorar a escuta e o suporte individualizado às famílias e envolver os pais, outros 

cuidadores e instâncias sociais em intervenções e pesquisas.  

 

Palavras-chave: Parentalidade; mídias digitais; desenvolvimento infantil; psicanálise; 

COVID-19
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Parenting, Digital Media and Early Childhood: 

A Psychoanalytic Perspective 

 

Abstract 

The current doctoral dissertation aimed to investigate parental subjective experiences and 

practices regarding digital media in early childhood from a psychoanalytic perspective. A 

qualitative and longitudinal study was conducted involving 22 mothers with children in this 

age group, with one stage conducted before and another during the COVID-19 pandemic. 

Additionally, a qualitative and cross-sectional study was carried out with 7 fathers within the 

pandemic context. In both studies, participants completed a sociodemographic questionnaire 

and answered to interviews concerning family digital media usage, which were analyzed using 

reflexive thematic analysis. Mothers and fathers expressed a blend of fascination and 

apprehension towards digital media, coupled with discomfort stemming from its usage. Their 

practices were rooted in objective, subjective, and relational frameworks, with digital media 

serving various functions to meet parental needs. Participants encountered challenges in both 

nurturing and educating their children about digital media usage, as well as in managing their 

exposure to these devices within the broader social context. Some changes in maternal 

subjective experiences and practices over time were observed, related both to child 

development and to the pandemic. Although the results for fathers were similar to those for 

mothers, some reports suggested a greater mental and emotional burden on mothers due to their 

children's use of digital media. Recommendations include listening to families, providing them 

tailored support, and engaging fathers, other caregivers, and social instances in interventions 

and research efforts concerning digital media use in early childhood.  

 

Keywords: Parenting; digital media; child development; psychoanalysis; COVID-19
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Apresentação 

O objetivo desta seção é apresentar e contextualizar o percurso de construção desta tese 

e a forma como os artigos que a compõem estão organizados e relacionados. Também será 

apresentado um breve relato das atividades em que estive envolvida ao longo do doutorado, e 

de que modo essas contribuíram para a elaboração deste trabalho.  

Iniciei o curso de doutorado no PPG em Psicologia da UFRGS em março de 2020, uma 

semana antes da eclosão da pandemia por COVID-19 no Brasil, e estava no momento de escrita 

final desta tese quando um evento climático extremo atingiu o Rio Grande do Sul, inundando 

cidades de diversas regiões do estado, causando mortes e deixando milhares de pessoas 

desabrigadas ou desalojadas. Durante essas duas crises, em alguns momentos a realização deste 

trabalho parecia perder o sentido diante dos gravíssimos problemas que se avizinhavam, 

decorrentes de uma pandemia e de uma enchente sem precedentes na história do nosso estado. 

Ao mesmo tempo, esses eventos críticos deixaram muito evidente a importância do trabalho 

de pesquisadores de diversas áreas do conhecimento para a melhoria da sociedade, o que 

renovou minha expectativa de que esta tese possa, de alguma forma e em algum momento, vir 

a contribuir para o atendimento prestado às famílias com filhos na primeira infância.  

A trajetória que resultou neste trabalho teve início em observações e reflexões sobre 

parentalidade, mídias digitais1 e primeira infância advindas de minha prática profissional como 

 
1 Por mídias digitais, entende-se o conjunto de dispositivos, formatos e métodos de 

comunicação que veiculam conteúdo digitalizado por meio de sinais digitais, como na Internet, 

na TV e em redes de computadores e de telefonia. Exemplos de mídias digitais in cluem 

softwares de computador, aplicativos móveis, redes sociais, videogames, páginas da Web, 

imagens (fotos e vídeos) digitais, e-books e smartphones (American Psychological Association 

[APA], 2019). Na literatura, são encontrados os mais diversos termos para designar mídias 
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psicóloga da extinta Creche Francesca Zacaro Faraco, da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS). Ao longo dos quase dez anos em que trabalhei no local, acompanhei a 

inserção crescente das mídias digitais portáteis na rotina de bebês e de crianças muito pequenas, 

que parecia se constituir, gradativamente, como uma característica própria da infância 

contemporânea. Observei que mães e pais recorriam a esses dispositivos em diferentes 

momentos da rotina de seus filhos: para chegar até a Creche no início da manhã, evitando 

choros durante o deslocamento, para manejar recusas alimentares ou para acalmar a criança  em 

variadas situações cotidianas.  

Com base em minha experiência profissional como psicóloga clínica e educacional, e 

em minha formação teórica - sedimentada na psicanálise e na psicologia do desenvolvimento - 

passei a me questionar sobre os impactos do uso dessas novas tecnologias no desenvolvimento 

das crianças, bem como a respeito do papel que esses dispositivos vinham exercendo na 

parentalidade. Buscando interlocução para esses questionamentos, comecei a participar – 

inicialmente como voluntária e posteriormente como aluna de doutorado - do projeto de 

pesquisa “Os bebês, as famílias e o uso das tecnologias: um estudo multi-métodos para o 

desenvolvimento infantil” (Frizzo et al., 2017), coordenado pela professora Dra. Giana 

Bitencourt Frizzo, do Núcleo de Estudos e Intervenção em Famílias com Bebês e Crianças 

(NUFABE) do Instituto de Psicologia da UFRGS.  

 

digitais, tais como tecnologias, tecnologias touchscreen, smartphones, celulares, tablets, mídias 

passivas, mídias ativas, dispositivos móveis, gadgets, entre outros. Para fins desta tese, será 

utilizado o termo mídias digitais, exceto quando os autores de outros trabalhos optarem por 

expressões distintas ou quando o emprego de termos diversos se fizer necessário para manter 

a fluência do texto, evitando que o mesmo se torne repetitivo. 
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Ao entrar em contato com a literatura sobre mídias digitais e desenvolvimento infantil,  

ainda como voluntária do projeto em 2019, observei que a mesma era formada, 

predominantemente, por estudos empíricos da área médica, que tinham como objetivos 

principais descrever a utilização desses dispositivos, os fatores associados a um maior tempo 

de uso entre crianças pequenas e seus efeitos em diferentes domínios do desenvolvimento. Por 

outro lado, encontrei trabalhos de autores psicanalíticos contemporâneos discutindo os 

possíveis prejuízos do uso desses dispositivos nos primeiros anos de vida (Bernardino, 2017; 

Jerusalinsky, 2017a; 2017b). Porém, ainda sentia falta de estudos empíricos sobre o tópico que 

tomassem como base teórica a psicanálise e que discutissem, de algum modo, as mudanças no 

uso de mídias digitais na interface com o desenvolvimento infantil. 

Foi então que tive acesso a trabalhos do NUFABE que abordavam o tema sob essa 

perspectiva (Azevedo et al., 2022; Mallmann & Frizzo, 2019; Mallmann et al., in press; 

Pedrotti, 2019). Percorrer um caminho que já havia sido trilhado anteriormente pela professora 

Giana e pelas colegas pesquisadoras Elisa Cardoso Azevedo, Bruna Gabriella Pedrotti, 

Manoela Yustas Mallmann, Maíra Almeida, Gabriela Vescovi, Maria Adélia Minghelli Pieta e 

Helena da Silveira Riter facilitou enormemente meu trabalho, já que na época se tratava de 

uma temática ainda pouco investigada sob essa perspectiva, especialmente no que diz respeito 

às mídias digitais portáteis e interativas e aos primeiros anos de vida. 

O objetivo geral do projeto mais amplo do NUFABE, onde se insere esta tese, é 

investigar como as mídias digitais vêm sendo utilizadas em famílias com bebês de até 36 

meses2 e de que forma esse uso afeta o desenvolvimento infantil. Dentre os diversos tópicos 

 
2 Com a eclosão da pandemia por COVID-19 e o consequente atraso nas coletas longitudinais 

que estavam previstas, foi ampliada a faixa etária abarcada pelo estudo guarda-chuva, que 
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nele abordados, interessou-me especificamente a relação entre parentalidade e uso de mídias 

digitais na primeira infância. Uma das investigações do grupo (Azevedo et al., 2022) havia 

mostrado que ocorrem mudanças na prática materna de oferecer mídias digitais em momentos 

da rotina conforme a idade da criança. O uso durante a alimentação, por exemplo, aumentou 

de 5,6% entre bebês de até 12 meses para mais de 20% entre as crianças de 13 a 36 meses . Já 

o uso para acalmar a criança foi referido especialmente em mães com filhos entre 13 e 24 

meses, período em que são comuns o negativismo e as crises de raiva diante de frustrações 

(American Academy of Pediatrics [AAP], 2009; Brazelton, 1994; Goldschmied & Jackson, 

2006). Esses resultados sugeriam alterações nas práticas maternas em relação às mídias digitais 

ao longo do tempo, que pareciam estar relacionadas a aspectos do desenvolvimento infantil, o 

que ainda precisava ser melhor investigado.  

Além disso, pesquisas do NUFABE haviam indicado que o uso de mídias digitais na 

primeira infância ocorre mais por uma necessidade das mães em momentos de cuidado com os 

filhos do que como recurso empregado em benefício destes (Mallmann & Frizzo, 2019). Esses 

estudos encontraram que as mães recorrem às telas de modo a se liberarem do cuidado à criança 

para realizarem outras tarefas, como atividades profissionais e domésticas (Azevedo et al., 

2022; Mallmann, & Frizzo, 2019). Esses dados indicavam a importância de se atentar para as 

necessidades maternas em investigações sobre uso de mídias digitais na primeira infância.   

As pesquisas do grupo também haviam investigado as opiniões, crenças e sentimentos 

maternos a respeito das mídias digitais. Mallmann e Frizzo (2019), a partir de grupos focais 

com mães de bebês de até 2 anos que utilizavam esses dispositivos com seus filhos, 

identificaram sentimentos ambivalentes em relação a esse uso. As participantes referiram culpa 

 

passou a ter como foco a primeira infância, etapa que abrange os primeiros 72 meses de vida 

da criança (Brasil, 2016).  

 



14 
 

 

e preocupação sobre os possíveis efeitos do uso de mídias digitais, tanto pelas crianças quanto 

pelas mães, ao mesmo tempo em que as utilizavam em momentos de cuidado com seus filhos. 

Já Pedrotti (2019) entrevistou mães de bebês de até 24 meses que prescindiam do uso de mídias 

digitais com seus filhos. Para essas participantes, o uso costuma ocorrer nas famílias por uma 

necessidade dos adultos, e não das crianças, por isso buscavam priorizar atividades nas quais 

havia maior interação com os filhos. No entanto, mesmo esses bebês que não tinham acesso às 

mídias digitais quando estavam com suas mães, acabavam por ter contato com as telas em 

momentos nos quais ficavam com outros cuidadores, os quais as ofertavam para entretê -los 

(Pedrotti, 2019).  

Buscando melhor compreender essa questão, em outra investigação do NUFABE Rosa 

et al. (2020) investigaram o papel da coparentalidade e da rede de apoio materna na exposição 

de bebês às mídias digitais. Ao mesmo tempo em que era uma alternativa ao uso desses 

dispositivos, a rede de apoio - constituída especialmente pela avó materna - também se mostrou 

uma fonte de acesso dos bebês aos eletrônicos. O estudo também evidenciou que mães que 

prescindiam do uso de mídias digitais na rotina dos bebês relataram com maior frequência 

haver consenso com o pai da criança a respeito dessa conduta. Já mães cujos bebês utilizavam 

mídias digitais referiram não haver uma combinação prévia do casal parental sobre o assunto. 

O estudo também encontrou que as mães que qualificaram a participação do pai como “mais 

interativa” também referiram que ele utilizava mais as brincadeiras do que as mídias digitais 

ao cuidar do bebê. Esses resultados apontavam, portanto, para a necessidade de ampliar a 

compreensão acerca da parentalidade e do uso de mídias digitais na primeira infância para além 

das mães, acessando diretamente os pais e outros cuidadores. A importância de escutar os pais 

também havia sido pontuada nas bancas de defesa das dissertações de mestrado das colegas 

Bruna Gabriella Pedrotti e Manoela Yustas Mallmann. Ademais, a revisão da literatura na área 

também indicava essa direção, já que existe um predomínio de investigações realizadas apenas 
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com mães ou com poucos pais compondo a amostra, com consequente predomínio da 

perspectiva materna nas pesquisas sobre o tema (Balleys, 2022).  

Paralelamente ao contato com os resultados dos estudos do NUFABE, integrei-me ao 

grupo na realização da segunda etapa da coleta de dados longitudinal do projeto guarda-chuva, 

ocorrida de janeiro a março de 2020. No entanto, logo em seguida deu-se a eclosão da pandemia 

por COVID-19, com a consequente interrupção de todas as atividades presenciais do 

doutorado: aulas, reuniões, grupos de estudo e coletas de dados. O cenário de incertezas, que 

foi se estendendo muito além do previsto inicialmente, trazendo consequências desafiadoras 

para pessoas do mundo inteiro, deixou muito claro que a minha proposta de tese não poderia 

prescindir de uma discussão sobre o uso de mídias digitais no contexto da pandemia.  

Durante esse período de suspensão das atividades presenciais, integrei-me a um novo 

projeto de pesquisa do NUFABE, que tinha como objetivo, por meio de um survey on-line, 

comparar o uso de mídias digitais por crianças de até 36 meses e suas mães, além dos índices 

de saúde mental materna, em duas amostras, uma acessada antes e outra durante a pandemia 

por COVID-19 no Brasil. Participei da escrita, da coleta e da discussão dos dados desse projeto, 

além de contribuir na escrita de dois artigos que foram publicados em periódicos internacionais  

(Pedrotti et al., 2021; Riter et al., 2021).  

Nesse estudo comparativo, encontramos maiores índices de sintomas indicativos de 

transtornos mentais comuns no grupo de mães que foram acessadas durante a pandemia do que 

no grupo pesquisado anteriormente a essa crise de saúde. Esses sintomas estiveram associados 

à intenção materna de oferecer mídias digitais às crianças em ambos os grupos, antes e durante 

a pandemia. Além disso, a duração do uso de mídias digitais pela mãe contribuiu para explicar 

a duração do uso feito pela criança (Pedrotti et al., 2021). Em outro trabalho do NUFABE 

realizado durante a pandemia (Riter, 2021), a perda da rede de apoio no cuidado à criança, 

devido às medidas de distanciamento social adotadas, esteve associada a aumento no tempo de 
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uso de mídias digitais e à inserção de novos dispositivos na rotina das crianças. Esses resultados 

reforçavam o entendimento de que o uso de mídias digitais feito pela criança está associado a 

variáveis parentais, como saúde mental materna, tempo de uso de mídias digitais pela mãe, 

intenção de oferecer mídias digitais aos filhos e necessidades maternas, fatores esses que 

precisam ser considerados em estudos e intervenções sobre uso de mídias digitais na primeira 

infância (Pedrotti et al., 2021). Apesar desses importantes resultados, as mudanças nas práticas 

maternas durante a pandemia ainda necessitavam ser compreendidas de modo aprofundado, o 

que sugeria a realização de estudos qualitativos (Riter, 2021). 

Com o objetivo de difundir os resultados dos estudos do grupo e de auxiliar famílias e 

profissionais, o NUFABE desenvolveu diversas iniciativas de divulgação da ciência nos 

últimos anos. Foram produzidas cartilhas e vídeos educativos, além de ser promovido um curso 

on-line sobre mídias digitais e primeira infância, o “Bebês Conectados”, atividades das quais 

participei durante o doutorado. Houve uma grande procura por esse curso por parte de 

cuidadores e profissionais de saúde e educação, o que deixou muito evidente o quanto a 

temática do grupo de pesquisa era atual e relevante.  

Em função de artigo publicado na Infant Mental Health Journal (Pedrotti et al., 2021), 

que obteve significativa repercussão, a professora Giana Frizzo recebeu o convite da editora 

Springer para editorar um livro internacional, em formato de coletânea, sobre o tema das mídias 

digitais e primeira infância, para o qual contribuí, juntamente com a Professora Giana e as 

colegas Sofia Sebben, Gabriela Vescovi e Indianara Sehaparini, escrevendo um capítulo sobre 

o uso durante as rotinas de sono e alimentação da criança. As leituras necessárias à escrita desse 

capítulo contribuíram para a análise e discussão dos resultados desta tese, no que diz respeito 

ao lugar ocupado pelas mídias digitais enquanto um auxílio nas tarefas de cuidados físicos e 

emocionais da criança. 
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Como atividade avaliativa de uma das disciplinas curriculares do curso de doutorado, 

realizei, juntamente com a colega Mariana Farias Puccinelli e a professora Dra. Rita de Cássia 

Sobreira Lopes, uma pesquisa qualitativa que teve como objetivo compreender, com base na 

psicanálise, como o uso de telas na infância vem sendo abordado por especialistas em grupos 

de mães e pais no Facebook. Os resultados desse estudo foram publicados na Revista 

Psicologia: Ciência e Profissão, mostrando o papel da internet e dos especialistas na produção 

de discursos e na divulgação de informações sobre o tema (Puccinelli et al., 2023), uma 

constatação que, posteriormente, se mostrou alinhada aos resultados do presente trabalho. 

A partir de todas as reflexões suscitadas pelos estudos do NUFABE e pelas atividades 

nas quais estive envolvida durante o doutorado, foi construído o objetivo desta tese: 

compreender, a partir de uma perspectiva psicanalítica, as experiências subjetivas e práticas de 

mães e pais em relação às mídias digitais na primeira infância. Como fundamento teórico 

inicial, utilizou-se a abordagem à parentalidade proposta pelo psicanalista francês Houzel 

(2004), que será descrita posteriormente na seção de Introdução. Conforme foi avançando o 

processo de escrita do projeto e de análise dos dados, foram sendo integradas as contribuições 

de outros autores (Freud, 1914/2006; 1930/2006; Jerusalinsky, 2017a; 2017b; Winnicott, 

1945/1993; 1960/1999; Zornig, 2010), de modo a costurar a teoria com os dados obtidos, 

originando cada um dos artigos que compõem a tese.  A teoria do amadurecimento emocional 

de Donald Winnicott, especialmente, revelou-se potente por permitir compreender certas 

mudanças observadas, no presente trabalho, nas práticas maternas ao longo do 

desenvolvimento das crianças. 

A tese é constituída por cinco artigos e sua estrutura geral pode ser visualizada na Figura 

1. O Artigo 1 é referente ao eixo das experiências subjetivas maternas relacionadas às mídias 

digitais. Os Artigos 2, 3 e 4 dizem respeito ao eixo das práticas maternas relativas a esses 

dipositivos. O Artigo 2 versa especificamente sobre os lugares ocupados pelas mídias digitais 
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na maternidade, atentando para as necessidades das mães que são atendidas pelo uso desses 

dispositivos. O Artigo 3, por sua vez, discute as bases onde as mães fundamentam suas práticas 

relacionadas a essas novas tecnologias. Já o Artigo 4 aborda, sob uma perspectiva psicanalítica 

winnicottiana, os principais desafios enfrentados pelas mães em relação às mídias digitais ao 

longo da primeira infância. Por fim, o Artigo 5 reúne os resultados sobre as experiências 

subjetivas e práticas paternas relativas às mídias digitais na primeira infância durante a 

pandemia por COVID-19. Essa forma de organização dos resultados para publicação vem 

sendo preconizada e utilizada em estudos qualitativos, em virtude de sua amplitude e da 

abundância de dados (Levitt et al., 2018; Ogaki & Piccinini, 2023).  

 

Figura 1. 

Estrutura geral da tese 

 

A seguir, será efetuada uma Introdução geral ao tema da tese. A revisão pormenorizada 

da literatura será realizada na seção de Introdução de cada um dos artigos, de acordo com seu 

foco. Na Discussão Geral, será apresentada uma síntese dos principais resultados obtidos a 

partir do conjunto de artigos, articulando-os e respondendo aos objetivos da tese. Serão 

abordadas, ainda, suas principais contribuições, limitações, implicações práticas e direções 

para futuras pesquisas na área.  
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Introdução 

O uso de mídias digitais tornou-se um comportamento habitual entre crianças muito 

pequenas (Holloway et al., 2015) e atualmente faz parte integral das práticas parentais diárias 

e da criação dos filhos (Lev et al., 2018). No Brasil, estudo de Azevedo et al. (2022) realizado 

com 435 mães de bebês de 0 a 36 meses, de alta escolaridade, encontrou que quase todas as 

participantes possuíam smartphones e a maioria das famílias possuía laptops. As televisões 

permaneciam frequentemente ligadas em 43% das casas, mesmo que ninguém estivesse 

assistindo, e 54,5% dos bebês usavam computadores ou dispositivos móveis, como 

smartphones e tablets. Além disso, 33,6% das mães baixavam aplicativos para seus filhos em 

seus smartphones, sendo que 61,6% delas citaram especificamente o YouTube e a Netflix, e 

32,9% relataram ter feito download de aplicativos com o objetivo de ensinar seus filhos.  

A ampla presença das mídias digitais na rotina de bebês, crianças pequenas e suas 

famílias vem suscitando questionamentos e preocupações, principalmente devido aos 

resultados de estudos mostrando os riscos do uso nessa faixa etária para o desenvolvimento 

infantil (Rocha & Nunes, 2020). Nesse contexto, pesquisas vêm indicando que diferentes 

variáveis relacionadas à parentalidade podem contribuir para a ocorrência de um maior uso de 

mídias digitais na primeira infância, incluindo o nível de escolaridade dos pais, estilo parental, 

estresse, depressão materna e satisfação conjugal (Heller, 2021). O uso nessa faixa etária 

também é fortemente influenciado pelas atitudes parentais em relação às mídias digitais (Brito 

et al., 2017; Duch et al., 2013; Nikken & Schols, 2015). No entanto, frente às exigências da 

vida cotidiana, mesmo mães e pais com atitudes negativas em relação ao uso dessas novas 

tecnologias podem recorrer às mídias digitais como forma de encontrar alívio e lidar com os 

diversos tipos de pressão a que estão submetidos (Lev et al., 2018; Lev & Elias, 2020). Aqueles 

que sentem maior necessidade de usar mídias digitais com seus filhos podem acabar 

desenvolvendo uma atitude mais favorável em relação a essas tecnologias com o passar do 
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tempo, a qual é mais coerente com suas práticas parentais (Lev et al., 2018). Os pesquisadores 

também têm se dedicado a analisar os diferentes tipos de mediação parental do uso de mídias 

digitais na infância (Balleys, 2022; Clark, 2011; Nikken & Jansz, 2014; Livingstone & Helsper, 

2008; Scott, 2021).  

Observa-se que a maioria das investigações acerca do tema é transversal e quantitativa, 

sendo ainda poucos os estudos longitudinais, qualitativos (Lev et al., 2018; Lev & Elias, 2020) 

ou que enfocam a experiência subjetiva de mães e pais com relação a essas novas tecnologias  

(Bentley et al., 2016; Mallmann, & Frizzo, 2019; Radesky et al., 2016a). Percebe-se, ainda, 

que muitas investigações abarcam faixas etárias extensas (Brito et al., 2017; Jordan et al., 2006; 

Nikken & Schols, 2015), não abordando as significativas mudanças que ocorrem no 

desenvolvimento infantil ao longo dos primeiros anos de vida (Elias & Sulkin, 2019). É crucial 

compreender melhor esse fator, pois as necessidades da criança se alteram de acordo com seu 

processo de amadurecimento, com aquisições e novas habilidades afetando também a maneira 

como mães e pais se organizam para realizar as funções parentais de cuidado e educação de 

seus filhos (Sehn & Lopes, 2019). Estudos anteriores encontraram, nesse sentido, que a 

exposição às mídias digitais aumenta de acordo com a idade da criança, mas ainda não está 

claro se tal fato se deve apenas a aquisições decorrentes do desenvolvimento infantil ou se está 

relacionado a outros fatores, como alterações nas práticas parentais em relação a esses 

dispositivos ao longo do tempo (Azevedo et al., 2022; Rideout & Robb, 2020).  

Além disso, na literatura ainda são poucos os estudos empíricos sobre parentalidade e 

mídias digitais na primeira infância que tomam como base teórica a psicanálise, embora esta 

possa se constituir como uma potente ferramenta teórica para pesquisas na área, a exemplo do 

trabalho de Mallmann et al. (in press), que investigaram indicativos da função de mãe 

suficientemente boa em interações mãe-bebê permeadas por essas novas tecnologias.  
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A abordagem ao tema da parentalidade proposta por Houzel (2004) também representa 

esse potencial da perspectiva teórica psicanalítica. Segundo o autor, as funções e papéis 

parentais vêm sendo reorganizados e denominados, desde a década de 80, sob a palavra 

parentalidade, como referência à ideia de que, para se tornar mãe e pai, não basta ter um filho, 

ser um genitor ou assim ser nomeado, sendo também necessário um processo psíquico, 

consciente e inconsciente (Houzel, 2004). Ele propõe três eixos em torno dos quais se 

organizam as funções parentais (exercício, experiência e prática), considerados ferramentas 

abrangentes para o estudo da parentalidade, os quais vêm sendo utilizados em pesquisas sobre 

o tema na área da Psicologia, com destaque para o eixo da experiência (Cherer et al., 2018; 

Houzel, 2004; Lopes et al., 2012; Silva, 2007). Este diz respeito à experiência subjetiva, tanto 

consciente quanto inconsciente, de se tornar mãe e pai e assumir papéis parentais, abrangendo 

o desejo pela criança, o processo de transição à parentalidade e as reorganizações psicológicas 

relacionadas aos papéis parentais (Houzel, 2004). Já a prática da parentalidade envolve as 

tarefas cotidianas de cuidados físicos e psíquicos da criança, incluindo as interações 

comportamentais e afetivas (que podem ser observadas em atividades de cuidados e 

brincadeiras), as interações fantasmáticas, que compreendem a dimensão inconsciente da 

relação entre pais e filhos e as interações simbólicas, que envolvem as transmissões entre 

gerações e inserem a criança em sua filiação (Houzel, 2004; Silva, 2007). Por fim, o exercício 

da parentalidade aproxima-se do sentido jurídico de exercício de um direito: trata-se de uma 

função que situa a pessoa em laços de parentesco e na legislação da sociedade em que vive, 

originando direitos e deveres e transpondo, portanto, a dimensão do indivíduo, de sua 

subjetividade e comportamentos (Houzel, 2004; Silva, 2007). A tese abarca dois dos três eixos 

da parentalidade propostos por Houzel (2004), a experiência subjetiva e a prática. O exercício 

da parentalidade, por exceder os objetivos do estudo, não foi investigado.  
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A parentalidade também é atravessada pela bidirecionalidade e transgeracionalidade 

envolvidas nas interações e relações entre pais e filhos. Como refere Zornig (2010), a forma 

como a parentalidade será exercida é determinada pela história infantil dos pais, por suas 

relações com seus próprios pais e pelas identificações feitas durante sua infância , além de ser 

influenciada pelas respostas e comportamentos do bebê.  

Já a psicanalista Vera Iaconelli (2021) destaca os aspectos histórico-culturais da 

parentalidade, ao defini-la como “a produção de discursos e as condições oferecidas pela 

geração anterior para que uma nova geração se constitua subjetivamente em uma determinada 

época” (p. 17). Em relação aos aspectos sociais envolvidos na parentalidade, Dunker (2021) 

ressalta que discursos que idealizam a maternidade e a paternidade como a maior realização 

possível para o ser humano tornam-se um imperativo de como a parentalidade deve ser vivida, 

reproduzindo a desigualdade na divisão de tarefas, no tipo de reconhecimento social obtido e 

na exigência de perfeição. Nesse contexto, o sofrimento de mães e pais se intensifica por se 

sentirem menos adequados, eficientes e felizes do que deveriam, o que ocorre especialmente 

entre as mães, pois ainda circula entre os casais o mito de que esta é insubstituível nos cuidados 

com os filhos (Iaconelli, 2019).  

Ao mesmo tempo, estudos mostram que ser pai, atualmente, envolve um afastamento 

dos modelos tradicionais, pois eles exercem a paternidade de modo diferente do que 

vivenciaram na relação com seus próprios pais, mostrando-se implicados emocionalmente, 

além de mais participativos e comprometidos com os filhos e nas tarefas domésticas (Trage & 

Donelli, 2020). Por outro lado, Santos e Zornig (2021) destacam que, embora os pais estejam 

mais envolvidos com o cuidado e a educação das crianças, a prática clínica demonstra que essa 

continua sendo uma responsabilidade principalmente das mães.  

É importante, portanto, que pesquisas sobre parentalidade, mídias digitais e primeira 

infância atentem para a maior flexibilidade e intercambialidade de papéis que vêm sendo 
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observadas no exercício das funções parentais e documentadas na literatura, com maior 

envolvimento paterno nos cuidados com a criança (Campana & Gomes, 2019; Cherer et al., 

2018). Ao mesmo tempo, não se pode negligenciar possíveis diferenças entre mães e pais na 

forma de interação e nas atividades que predominantemente realizam com os filhos (Cherer et 

al., 2018; Krob et al., 2009), e como essas se desdobram na sua relação com as mídias digitais.   

Fatores contextuais, como o acesso a redes de apoio no cuidado à criança e estressores 

como a pandemia por COVID-19 também precisam ser considerados pelos pesquisadores. No 

contexto pandêmico, por exemplo, o tempo de uso de mídias digitais aumentou 

significativamente entre adultos e crianças de diferentes países (Candela et al., 2020; Pedrotti 

et al., 2021; Sun et al., 2020), com alterações sendo observadas também no padrão de uso 

desses dispositivos na primeira infância (Riter, 2021). Durante a pandemia no Brasil, Riter et 

al. (2021) encontraram altos índices de estresse percebido (92,2% da amostra acima do ponto 

de corte) e de sintomas de transtornos mentais comuns (46,6% acima do ponto de corte) entre 

mães e pais com filhos de até 3 anos de idade, dois fatores que vêm sendo associados a maior 

uso de mídias digitais na primeira infância (Bank et al., 2012; Cost et al, 2020). A perda da rede 

de apoio no cuidado à criança também foi significativa nesse estudo: 49,1% dos pais relataram 

a perda da creche durante a emergência de saúde pública, 47,4% ficaram sem a ajuda de 

familiares e amigos e 12,9% deixaram de contar com o auxílio de babás durante esse período 

(Riter et al., 2021). Os estudos sugerem, desse modo, que as mudanças no uso de mídias digitais 

na primeira infância ocorridas durante a pandemia estiveram relacionadas a uma maior 

necessidade dos pais de oferecerem esses dispositivos a seus filhos, devido às diversas 

demandas que recaíram sobre eles nesse período (Carroll et al., 2020; Pedrotti et al., 2021), 

mas essas alterações ainda necessitam ser melhor compreendidas.  

Sendo assim, o objetivo desta tese foi compreender, a partir de uma perspectiva 

psicanalítica, as experiências subjetivas e práticas de mães e pais em relação às mídias digitais 
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na primeira infância. Para isso, quatro dos artigos que a compõem referem-se especificamente 

às mães, analisando as estabilidades e mudanças em suas experiências subjetivas e práticas ao 

longo da primeira infância de seus filhos, e antes e durante a pandemia por COVID-19. Desse 

modo, tanto aspectos relacionados ao desenvolvimento infantil quanto ao contexto pandêmico 

foram considerados. Um artigo adicional relata um estudo transversal, realizado apenas com 

pais, com o objetivo de investigar as experiências subjetivas e práticas paternas relativas às 

mídias digitais na primeira infância durante a pandemia por COVID-19. A seguir, serão 

apresentados os cinco artigos.  
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Artigo 1 

Mídias Digitais: Fascínio, Horror e Mal-estar na Maternidade Contemporânea3 

 

Resumo 

A presença consistente das mídias digitais na rotina das famílias constitui um grande desafio à 

parentalidade contemporânea. Sendo assim, o objetivo do estudo foi compreender, com base 

na psicanálise, as experiências subjetivas maternas no que tange às mídias digitais ao longo da 

primeira infância, antes e durante a pandemia da COVID-19. A partir da análise temática 

reflexiva de entrevistas com 22 mães, encontrou-se que as participantes experienciam as mídias 

digitais de modo ambivalente, com um misto de fascínio e horror, com algumas delas 

demonstrando uma atitude mais favorável às telas com o passar do tempo. Os resultados 

também sugerem que o uso de mídias digitais provoca mal-estar devido a discursos sociais – 

incluindo o dos especialistas - que desaconselham a exposição de crianças pequenas às telas. 

Apesar disso, algumas participantes questionaram os imperativos sociais de maternidade e de 

infância ideais, refletindo sobre as particularidades de sua realidade de vida. Conclui-se que é 

importante proporcionar espaços de escuta em que as mães reflitam a respeito da experiência 

da maternidade e sobre diferentes formas de criá-la e vivenciá-la no tocante às mídias digitais 

na primeira infância.  

 

Palavras-chave: maternidade; mídias digitais; primeira infância; psicanálise; COVID-19 

  

 
3 Artigo submetido a periódico científico para publicação. Para evitar autoplágio ele não estará 
disponibilizado na íntegra nesta tese. 
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Abstract 

The consistent presence of digital media in families' routines constitutes a major challenge to 

contemporary parenting. Therefore, the objective of the study was to understand, based on 

psychoanalysis, the subjective experiences of mothers about digital media throughout early 

childhood, before and during COVID-19 pandemic. Based on reflexive thematic analysis of 

interviews with 22 mothers, it was found that the participants experience digital media in an 

ambivalent way, with a mixture of fascination and horror, with some of them demonstrating a 

more favorable attitude towards screens over time. The results also suggest that the use of 

digital media causes discomfort due to social discourses – including that of specialists – that 

advise against exposing young children to screens. Despite this, some participants questioned 

the social imperatives of ideal motherhood and childhood, reflecting on the particularities of 

their life reality. It is concluded that it is important to provide listening spaces in which mothers 

reflect on the experience of motherhood and on different ways of creating and experiencing it 

regarding digital media in early childhood.  

 

Keywords: maternity; digital media; early childhood; psychoanalysis; COVID-19 
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Artigo 2 

O que há por trás das telas? Mídias digitais e maternidade4  

 

Resumo 

Fundamentando-se na perspectiva psicanalítica, o objetivo deste estudo longitudinal e 

qualitativo foi compreender as práticas maternas em relação às mídias digitais ao longo da 

primeira infância, antes e durante a pandemia por COVID-19. Participaram 22 mães que tinham 

filhos entre 5 e 33 meses de idade na primeira etapa da pesquisa e entre 32 e 60 meses na 

segunda fase. A partir de análise temática reflexiva de entrevistas semiestruturadas, encontrou-

se que as telas assumiram diferentes funções na maternidade. O lugar de substitutas temporárias 

de cuidadores foi ampliado durante a pandemia, enquanto o lugar de auxílio nas tarefas de 

cuidados da criança foi mais enfatizado na primeira coleta. Não se observaram mudanças 

expressivas em relação ao lugar de escape em momentos de sobrecarga emocional. O uso de 

telas esteve associado à necessidade de adaptação materna a mudanças decorrentes do 

desenvolvimento infantil. A intervenção na primeira infância, com atenção às necessidades das 

mães, é uma das implicações práticas do estudo.  

 

Palavras-chave: maternidade; mídias digitais; primeira infância; psicanálise; COVID-19 

  

 
4 Artigo submetido a periódico científico para publicação. Para evitar autoplágio ele não estará 
disponibilizado na íntegra nesta tese. 
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Abstract 

Based on the psychoanalytic perspective, the objective of this longitudinal and qualitative study 

was to understand mothers’ digital media practices throughout early childhood, before and 

during COVID-19 pandemic. Participants were 22 mothers who had children aged between 5 

and 33 months in the first stage of the research and between 32 and 60 months in the second 

stage. From a reflexive thematic analysis of semi-structured interviews, it was found that digital 

media assumed different functions in motherhood. The place of temporary caregiver substitutes 

was expanded during the pandemic, while the place of assistance in childcare tasks was more 

emphasized in the first stage of the research. No expressive changes were observed in relation 

to the place of escape in moments of emotional overload. Digital media use was associated 

with maternal need of adaptation to child development. Early childhood intervention, with 

attention to the mothers' needs, is one of the practical implications of the study.  

 

Keywords: motherhood; digital media; early childhood; psychoanalysis; COVID-19 
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Artigo 3 

Mídias digitais na primeira infância: uma análise qualitativa e longitudinal dos 

fundamentos das práticas maternas5 

 

Resumo 

Na primeira infância, os cuidadores exercem um papel essencial na relação que as crianças 

estabelecem com as mídias digitais, mas é necessário compreender melhor os fundamentos de 

suas práticas relativas a esse tópico. Fundamentos das práticas maternas são as bases essenciais 

que orientam as ações e comportamentos das mães nas tarefas de cuidado da criança 

envolvendo mídias digitais. O objetivo deste estudo longitudinal foi analisar esses 

fundamentos, suas estabilidades e mudanças ao longo da primeira infância, antes e durante a 

pandemia por COVID-19. Participaram 22 mães com filhos entre 5 e 33 meses de idade na 

etapa 1 do estudo (pré-pandemia) e entre 32 e 60 meses na etapa 2 (durante a pandemia). A 

partir de análise temática reflexiva de entrevistas semiestruturadas sobre uso de mídias digitais 

na família, foram construídos quatro temas: “Informações sobre uso de mídias digitais na 

infância”, “busca por alternativas às mídias digitais”, “reações e comportamentos do 

bebê/criança” e “vivências da própria infância”. Embora esses fundamentos tenham se mantido 

os mesmos nas duas etapas, observaram-se algumas alterações nas práticas maternas, 

relacionadas ao desenvolvimento infantil e a mudanças nas provisões ambientais na pandemia. 

Os resultados sugerem que as práticas maternas relacionadas às mídias digitais são construídas 

em um processo autoral, ativo e dinâmico. As implicações práticas incluem aprimorar o suporte 

 
5 Artigo já publicado na revista Psicologia Argumento: 

Marques, F. M., & Frizzo, G. B. (2024). Mídias digitais na primeira infância: Uma análise 
qualitativa e longitudinal dos fundamentos das práticas maternas. Psicologia 
Argumento, 42(116), 99-130. http://dx.doi.org/10.7213/psicolargum.42.116.AO05 

http://dx.doi.org/10.7213/psicolargum.42.116.AO05
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individualizado às mães por profissionais de saúde e escolas, fortalecer a rede de apoio no 

cuidado à criança e ampliar as opções de lazer das famílias.  

 

Palavras-chave: cuidados parentais; desenvolvimento infantil; mídias digitais; pandemia por 

COVID-19 
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Abstract 

In early childhood, caregivers play an essential role in the relationship that children establish 

with digital media, but it is necessary to better understand the foundations of their practices 

regarding this topic. Foundations of maternal practices are the essential bases that guide 

mothers’ actions and behaviors in childcare tasks involving digital media. The objective of this 

longitudinal study was to analyze these foundations, their stability, and changes throughout 

early childhood, before and during the COVID-19 pandemic. Participants included 22 mothers 

with children aged 5 to 33 months in stage 1 of the study (pre-pandemic), and 32 to 60 months 

in stage 2 (during the pandemic). Reflexive thematic analysis of semi-structured interviews 

about the use of digital media in the family resulted in the construction of four themes: 

“Information on digital media use in childhood”, “seeking alternatives to digital media”, 

“baby/child reactions and behavior”, and “mothers' childhood experiences”. While the 

foundations remained consistent, some changes in maternal practices were observed, 

influenced by child development and the pandemic-related environmental shifts. Results 

suggest that maternal practices related to digital media are built through an authorial, active, 

and dynamic process. Practical implications involve improving individualized support from 

healthcare professionals and schools for mothers, strengthening childcare support, and 

expanding family leisure options.  

 

Keywords: parental care; child development; digital media; COVID-19 pandemic 
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Artigo 4 

“A gente se sente E.T.”: 

Desafios das mídias digitais às funções parentais na primeira infância 6 

 

Resumo 

Atualmente as crianças crescem em ambientes permeados pelas mídias digitais, o que traz 

novos desafios aos cuidadores. O objetivo deste estudo longitudinal foi compreender os 

principais desafios das mídias digitais às funções parentais  na primeira infância, antes e 

durante a pandemia por Covid-19. Vinte e duas mães de crianças nessa faixa etária 

participaram, respondendo entrevistas sobre uso de mídias digitais na família em duas etapas 

de coleta de dados. Análise temática reflexiva das entrevistas demonstrou que os principais 

desafios encontrados pelas mães foram cuidar e educar os filhos para o uso de mídias digitais 

e lidar com essas tecnologias diante da inserção da criança no campo social. Estabilidades e 

mudanças entre as duas etapas do estudo foram discutidas com base na teoria do 

amadurecimento de Winnicott. Observou-se que as mães foram inserindo o “não” de acordo 

com a capacidade de compreensão e o desenvolvimento das crianças.  A pandemia introduziu 

desafios adicionais aos que já eram esperados em decorrência do processo de amadurecimento 

infantil. Sugere-se aprimorar orientações e intervenções sobre o tema, considerando o processo 

de amadurecimento da criança, possíveis estressores ambientais e a conscientização de 

diferentes cuidadores, com maior responsabilização coletiva sobre o uso de mídias digitais 

nessa faixa etária. 

Palavras-chave: Mídias digitais. Funções parentais. Primeira infância. Psicanálise. Pandemia 

por Covid-19.  

 
6 Artigo submetido a periódico científico para publicação. Para evitar autoplágio ele não estará 
disponibilizado na íntegra nesta tese. 
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Abstract 

Nowadays, children grow up in environments permeated by digital media, which brings new 

challenges to caregivers. The objective of this longitudinal study was to understand the main 

challenges that digital media present to parental functions in early childhood, before and during 

the Covid-19 pandemic. Twenty-two mothers of children in this age group participated, 

responding to interviews regarding family digital media use across two data collection stages. 

Reflexive thematic analysis of the interviews demonstrated that the main challenges faced by 

mothers were taking care of and educating their children about the use of digital media and 

dealing with these technologies as the child's insertion in the social field expanded. Stabilities 

and changes between the two stages of the study were discussed based on Winnicott's theory 

of maturation. It was observed that the mothers introduced the "no" according to the children's 

development and capacity for understanding. The pandemic introduced additional challenges 

to those already expected due to the child's maturation process. Practical implications include 

improving guidelines and interventions on the topic, considering the child's maturation process, 

possible environmental stressors, and the awareness of different caregivers, with greater 

collective responsibility for using digital media in this age group.    

 

Keywords: Digital media. Parental functions. Early childhood. Psychoanalysis. Covid-19 

pandemic. 
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Artigo 5 

Experiências subjetivas e práticas paternas relativas às mídias digitais na 

primeira infância no contexto da pandemia por COVID-197 

 

Resumo 

Este estudo qualitativo investigou as experiências subjetivas e práticas paternas relativas às 

mídias digitais na primeira infância durante a pandemia por COVID-19. Análise temática de 

entrevistas semiestruturadas com sete pais de crianças entre 32 e 48 meses indicou 

ambivalência e mal-estar com relação às mídias digitais. As práticas paternas se basearam em 

diferentes fundamentos, como informações sobre uso de mídias digitais na infância e 

priorização de atividades fora das telas. As mídias digitais funcionaram como substitutas e 

auxiliares das tarefas parentais de cuidado da criança, mas também apresentaram desafios, 

como a educação da criança sobre seu uso e lidar com práticas diferentes das paternas. Conclui-

se que, embora as experiências subjetivas e práticas dos pais se assemelhem às das mães, 

algumas diferenças de gênero não podem ser ignoradas. Sugere-se um maior envolvimento dos 

pais em pesquisas e intervenções relacionadas ao uso de mídias digitais na primeira infância.  

 

Palavras-chave: paternidade; cuidados parentais; mídias digitais; pandemia por COVID-19 

  

 
7 Artigo submetido a periódico científico para publicação. Para evitar autoplágio ele não estará 
disponibilizado na íntegra nesta tese. 
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Abstract 

This qualitative study examined fathers' subjective experiences and practices concerning digital 

media during early childhood in the context of the COVID-19 pandemic. Thematic analysis of 

semi-structured interviews with seven fathers of children aged 32 to 48 months revealed 

ambivalence and discomfort regarding digital media. Paternal practices were informed by 

various factors, including information on digital media use in early childhood and the 

prioritization of non-screen activities. Digital media served as substitutes and aids in parental 

caregiving tasks but also presented challenges such as educating the child on their use and 

handling differing practices. It is concluded that while fathers' subjective experiences and 

practices resembled those of mothers, certain gender differences cannot be overlooked. The 

study suggests greater involvement of fathers in research and interventions related to digital 

media use during early childhood. 

 

Keywords: paternity; parental care; digital media; COVID-19 pandemic  
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Discussão Geral 

O objetivo desta tese foi compreender, a partir de uma perspectiva psicanalítica, as 

experiências subjetivas e práticas de mães e pais em relação às mídias digitais na primeira 

infância. No caso das mães, por se tratar de um estudo longitudinal, foram analisadas as 

estabilidades e mudanças em suas experiências subjetivas e práticas ao longo da primeira 

infância de seus filhos, e antes e durante a pandemia por COVID-19. Já no caso dos pais, por 

se tratar de um estudo transversal, a investigação dessas questões se restringiu ao contexto da 

pandemia. 

A realização da tese permitiu ampliar a faixa etária abarcada pelo estudo guarda-chuva 

do NUFABE intitulado “Os bebês, as famílias e o uso de tecnologias: um estudo multi-métodos 

para o desenvolvimento infantil”, incluindo crianças de até 60 meses e, desse modo, 

contemplando a quase totalidade da primeira infância, etapa que abrange os 72 meses iniciais 

de vida da criança, conforme o Marco Legal para a Primeira Infância (Brasil, 2016). O foco 

nessa faixa etária tem importância por se tratar de um período essencial à formação de hábitos 

e à constituição psíquica, bases do desenvolvimento posterior (Núcleo Ciência pela Infância, 

2021; Winnicott, 1964/2006). 

Em relação aos principais resultados da tese, o Artigo 1 mostrou que as experiências 

subjetivas maternas em relação às mídias digitais caracterizaram-se pela ambivalência, com 

um misto de fascínio e horror, sendo que algumas participantes se mostraram mais favoráveis 

a esses dispositivos com o passar do tempo. Essa mudança pode estar relacionada ao 

desenvolvimento infantil, pois na Etapa 2 do estudo aumentou o número de mães que 

percebiam vantagens no uso de mídias digitais pelas crianças, especialmente em função do 

potencial educativo dessas ferramentas. A mudança em direção a uma atitude mais favorável 

também pode ter relação com o contexto da pandemia, quando as mídias digitais se tornaram 

cruciais nas famílias para a manutenção de laços sociais e a realização de diferentes atividades. 

Além disso, conforme discutido em estudos anteriores, mães e pais que percebem uma maior 
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necessidade de utilizar mídias digitais com seus filhos tendem a desenvolver ao longo do tempo 

uma atitude mais favorável em relação a essas tecnologias, a qual está mais alinhada com suas 

práticas parentais (Lev et al., 2018). Os resultados do Artigo 1 também indicaram que o uso de 

mídias digitais era motivo de mal-estar entre a maior parte das mães, devido a discursos sociais, 

incluindo conselhos contrários à exposição de crianças pequenas a telas , emitidos tanto por 

especialistas quanto pela sociedade em geral. Ao mesmo tempo, algumas participantes 

questionaram as normas sociais relacionadas à maternidade e à infância idea is no que diz 

respeito ao uso de mídias digitais, refletindo sobre as particularidades de suas realidades de 

vida.  

O Artigo 2 aprofundou a compreensão acerca dessas realidades de vida das 

participantes, mostrando que as mídias digitais assumiram diferentes funções na maternidade 

e foram utilizadas ao longo do tempo para atender às necessidades prioritárias das mães em 

diferentes momentos. Na Etapa 1 do estudo, realizada em um período de maior dependência 

dos bebês e crianças, as mídias digitais foram mais enfatizadas pelas mães como um auxílio 

nas tarefas de cuidados infantis. Elas foram usadas como apoio por algumas mães para lidar 

com diversas mudanças associadas ao desenvolvimento infantil, como a introdução alimentar, 

o aumento da mobilidade e a luta pela independência. Durante a pandemia, quando as mães 

enfrentaram a perda de sua rede de apoio e ficaram sobrecarregadas com múltiplas 

responsabilidades, as mídias digitais assumiram um lugar mais proeminente, no discurso das 

participantes, como substitutas temporárias de cuidadores. Embora não tenham sido observadas 

mudanças expressivas no uso das mídias digitais como uma forma de escape em momentos de 

sobrecarga emocional materna, essa função permaneceu constante nos relatos de parte das mães 

ao longo das duas etapas do estudo, embora com menos destaque em comparação com os outros 

papéis desempenhados por esses dispositivos na maternidade.  
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Já o Artigo 3 (Marques & Frizzo, 2024) mostrou que as práticas maternas relacionadas 

às mídias digitais foram construídas de modo autoral, ativo e dinâmico, tendo como 

fundamentos tanto aspectos objetivos (como as informações sobre uso de mídias digitais na 

infância a que a mães tinham acesso e a prioridade dada a atividades que não envolvessem o 

uso de mídias digitais) quanto fatores subjetivos e relacionais (como as reações e 

comportamentos do bebê/criança e as vivências da própria infância das mães). Embora esses 

fundamentos tenham se mantido os mesmos entre as duas coletas, os resultados indicaram 

algumas mudanças nas práticas maternas, que estiveram relacionadas tanto ao 

desenvolvimento infantil quanto ao contexto da pandemia.  

O Artigo 4, por sua vez, baseou-se na teoria do amadurecimento de Winnicott para 

mostrar como as participantes adaptaram suas práticas ao longo do tempo, de modo a enfrentar 

os desafios de cuidar e educar seus filhos para o uso de mídias digitais, e de gerenciar a 

utilização desses dispositivos à medida que a presença da criança no contexto social se tornou 

mais significativa. Os resultados indicaram que as mães foram inserindo o “não” (e o “sim”) 

relativo ao uso de mídias digitais de acordo com a capacidade de compreensão e o 

amadurecimento das crianças. A pandemia, por sua vez, introduziu desafios adicionais aos que 

já eram esperados em decorrência do processo de desenvolvimento infantil. Esse artigo também 

sugeriu a importância da conscientização de diferentes cuidadores e instâncias sociais sobre o 

uso de mídias digitais na primeira infância, com maior responsabilização coletiva por esse 

cuidado. 

Por fim, o Artigo 5 apresentou dados sobre as experiências subjetivas e práticas paternas 

durante a pandemia por COVID-19. Os pais demonstraram participação e envolvimento no 

cuidado das crianças, embora alguns deles tenham relatado que sua maior disponibilidade para 

os filhos e a vida familiar tenha sido oportunizada por mudanças em sua dinâmica de trabalho 

durante a pandemia. Em relação às experiências subjetivas, todos os pais expressaram 
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ambivalência com as mídias digitais, e alguns manifestaram (principalmente de forma 

implícita) mal-estar com o uso feito por seus filhos. Suas práticas, por sua vez, foram 

fundamentadas em diversos aspectos, como informações sobre o uso de mídias digitais por 

crianças, preferência por atividades não digitais, reações e comportamentos das crianças diante 

desses dispositivos, e vivências da própria infância dos pais. As mídias digitais assumiram 

diferentes lugares nas práticas paternas, funcionando como substitutas temporárias de 

cuidadores e auxiliando nas tarefas relacionadas ao cuidado infantil. No entanto, também 

apresentaram desafios, como cuidar e educar os filhos para o uso desses dispositivos, além de 

lidar com práticas de outros cuidadores, que poderiam diferir das suas. Embora as experiências 

subjetivas e práticas dos pais tenham sido semelhantes às das mães, foram observadas algumas 

diferenças de gênero, como o papel predominante das mães na busca por informações e 

orientações sobre o tema, enquanto os pais assumiram, de modo geral, um lugar auxiliar, 

colocando em prática essas recomendações.  

Ao analisar os cinco artigos em conjunto, os resultados demonstraram tanto 

consistências quanto discrepâncias entre as experiências subjetivas e as práticas parentais 

relacionadas às mídias digitais. Por exemplo, a maioria dos participantes identificou vantagens 

no uso desses dispositivos por permitirem que eles se liberassem do cuidado à criança para se 

dedicarem a outras atividades. Em consonância com essa experiência subjetiva, muitos 

participantes adotavam a prática de fornecer mídias digitais às crianças para atender a essa 

necessidade. Durante a pandemia, em particular, o uso das mídias digitais pela criança para 

permitir que os adultos trabalhassem ganhou destaque. Da mesma forma, o fascínio pelas 

mídias digitais como promotoras da aprendizagem infantil se refletiu no uso intencional desses 

dispositivos com essa finalidade. Entre as mães, isso ocorreu especialmente durante a Etapa 2 

do estudo, quando as crianças estavam mais amadurecidas. Essa utilização como ferramenta 

de promoção da aprendizagem também demonstra que as mídias digitais foram empregadas 
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por mães e pais não apenas para seu próprio benefício, mas também em prol do 

desenvolvimento das crianças. 

Por outro lado, os resultados indicaram que a experiência subjetiva e as intenções de 

mães e pais em relação ao uso de mídias digitais podem seguir uma determinada direção (como 

o horror pelos possíveis prejuízos para as crianças, o desejo de restringir o uso, promover outras 

atividades e priorizar conteúdo educativo), mas a realidade impõe-se com certas necessidades 

que precisam ser atendidas e com desafios à concretização dessas intenções. Fatores como 

demandas profissionais e domésticas, escolhas e preferências dos filhos em relação ao conteúdo 

acessado nas mídias digitais, práticas de outros cuidadores, diferentes das suas, além da falta 

de uma rede de apoio no cuidado à criança, contribuíram para que mães e pais flexibilizassem 

o uso desses dispositivos, principalmente durante a pandemia, mesmo que, de modo geral, não 

concordassem com essa prática. Por outro lado, em situações em que as famílias tiveram acesso 

a escolas, babás, atividades extracurriculares, espaços amplos e abertos e contato com a 

natureza durante a pandemia, foi possível adotar práticas mais alinhadas com a intenção 

parental de não expor excessivamente os filhos às mídias digitais. Assim, a pandemia 

funcionou como uma lente de aumento, evidenciando como a falta de acesso a condições 

adequadas para o cuidado das crianças pode estar relacionada a um acréscimo no uso de mídias 

digitais.  

Embora tenham apontado dificuldades práticas para restringir o uso desses dispositivos, 

os participantes – especialmente as mães - expressaram em seus relatos um ideal de primeira 

infância desvinculado do uso de mídias digitais. Este ideal, por sua vez, engendra um modelo 

de figura parental que não recorre a essas ferramentas. A tentativa de atingir esses ideais, e o 

mal-estar vivenciado ao se desviar deles, pareceram afetar as mães de forma mais significativa 

do que os pais, gerando maior carga mental e emocional sobre elas, e reproduzindo papéis de 
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gênero que tradicionalmente atribuem às mulheres a responsabilidade primária pelo cuidado, 

educação e desenvolvimento das crianças.  

Uma das contribuições originais desta tese reside na descrição detalhada do “como” as 

experiências subjetivas e práticas parentais, além do uso de mídias digitais, evoluíram ao longo 

do tempo e durante a pandemia nas famílias participantes. A análise qualitativa aprofundada 

das entrevistas demonstrou as complexas e mutáveis dinâmicas envolvendo a experiência 

subjetiva parental com as mídias digitais, os discursos sociais e ideais relacionados ao tema, as 

bases nas quais mães e pais fundamentam suas práticas, as necessidades maternas e paternas 

atendidas por esses dispositivos, além do papel do desenvolvimento infantil e o impacto 

adicional de um estressor significativo, como foi a pandemia.  

Além disso, a tese trouxe uma contribuição ao campo de estudos ao introduzir uma 

leitura dos resultados sob a ótica da psicanálise, uma abordagem teórica ainda pouco explorada 

em estudos empíricos sobre o tema. Esse enfoque proporcionou insights sobre aspectos 

subjetivos envolvidos na parentalidade e sobre o processo de amadurecimento infantil, 

destacando o potencial dessa perspectiva teórica para a compreensão do uso de mídias digitais 

ao longo da primeira infância. 

 Ademais, ao incluir um estudo específico com os pais, a tese acrescentou dados e 

reflexões pertinentes sobre os marcadores de gênero que podem influenciar as experiências 

subjetivas e práticas parentais relacionadas às mídias digitais na primeira infância. Embora a 

perspectiva das mães se sobressaia nas pesquisas, ofertar espaços de participação aos  pais é 

fundamental, pois traz uma oportunidade valiosa para que suas vivências ganhem evidência e 

sejam consideradas no contexto do cuidado das crianças. Escutá-los e proporcionar este espaço 

de participação não apenas aprimora o entendimento sobre parentalidade e uso de mídias 

digitais na primeira infância, mas também demonstra uma valorização de seu papel 

fundamental enquanto cuidadores e ambiente facilitador do desenvolvimento de seus filhos. 
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Embora reconheça-se que pode ser desafiador acessar os pais e incentivá-los a participar dos 

estudos, entende-se que seu envolvimento é essencial para uma visão mais abrangente das 

experiências das crianças com as mídias digitais. Ao integrar a perspectiva paterna nos estudos, 

valoriza-se um ambiente de cuidado colaborativo e busca-se contribuir na construção de 

práticas e políticas promotoras do desenvolvimento infantil.  

Uma limitação metodológica desta tese foi a utilização exclusivamente de entrevistas 

como meio de acesso às experiências subjetivas e práticas parentais, sem servir-se de outros 

instrumentos de coleta de dados para triangulação. Além disso, cabe destacar que a entrevista 

realizada na Etapa 2 do estudo com as mães apresentava uma série de perguntas adicionais em 

comparação com a entrevista adotada na Etapa 1, o que pode ter impactado nos resultados 

obtidos. Entretanto, tal abordagem se fez necessária para investigar as transformações ocorridas 

em virtude da pandemia e do desenvolvimento infantil, ao mesmo tempo em que permitiu um 

aprofundamento no entendimento da questão de pesquisa. Outra limitação, já discutida nos 

artigos, diz respeito à possibilidade de as respostas fornecidas por mães e pais refletirem um 

viés socialmente desejável em relação às suas práticas parentais, dada a familiaridade de muitos 

deles com as recomendações pediátricas sobre o uso de mídias digitais na infância. O contexto 

do estudo, pertencente à área da Psicologia, e o fato de que as entrevistadoras eram psicólogas, 

também podem ter influenciado na tendência dessas respostas socialmente desejáveis.  

Um fator limitador adicional é a falta de representatividade da amostra em relação à 

diversidade da população brasileira. Os participantes, em sua maioria, eram brancos, possuíam 

níveis elevados de escolaridade e pertenciam a faixas de renda média a alta. Outrossim, a maior 

parte das mães e dos pais que participaram do estudo possuía apenas um filho. Além disso, a 

maioria exercia atividades profissionais remuneradas, era casada ou vivia com companheiros 

e residia em capitais e regiões metropolitanas do sul e do sudeste do Brasil.  A realização da 

coleta de dados on-line provavelmente contribuiu para essa caracterização da amostra.  
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Considerando as restrições mencionadas, uma linha de investigação futura é a inclusão 

de uma amostra diversificada em termos sociodemográficos, bem como a ampliação das 

pesquisas para incluir agentes adicionais de cuidado infantil, como instituições de ensino, 

outros cuidadores e membros familiares, dado que as práticas desses podem se diferenciar 

daquelas observadas entre mães e pais em relação ao engajamento das crianças com as mídias 

digitais. Além disso, é necessário continuar a explorar e aprofundar a perspectiva paterna em 

relação ao uso desses dispositivos na fase inicial do desenvolvimento infantil, com o objetivo 

de identificar semelhanças e disparidades em comparação com as experiências e práticas 

maternas, como indicam certos resultados desta tese. Adicionalmente, os estudos poderiam 

direcionar sua atenção para a dinâmica de coparentalidade no contexto do uso de mídias digitais 

na primeira infância, dado que alguns resultados desta investigação sugerem uma maior carga 

mental e emocional materna. 

Futuras pesquisas podem direcionar maior atenção ao protagonismo das crianças e aos 

efeitos do desenvolvimento infantil no uso das mídias digitais durante a primeira infância. 

Nesse sentido, é pertinente destacar que, na primeira fase do estudo conduzido com as mães, 

os resultados apontaram para a influência das reações e comportamentos infantis nas práticas 

maternas, embora as mães ainda exercessem maior controle sobre o uso. Já na Etapa 2, 

observou-se um papel mais proeminente das crianças, evidenciado pela manifestação de 

resistência a imposições de regras, limites e conteúdos estipulados pelas mães. Esses resultados 

revelam uma autonomia infantil na tomada de decisões que, em muitos casos, contrariava as 

intenções e diretrizes maternas relacionadas ao uso de mídias digitais.  

Além disso, é recomendável realizar a triangulação dos dados provenientes de 

entrevistas com aqueles acessados por meio de outros instrumentos de coleta, tais como escalas, 

observações naturalísticas e aplicativos de monitoramento do uso de dispositivos digitais. Os 

resultados ainda apontam para a relevância de se contemplar a complexidade inerente ao tema, 
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levando em consideração a variedade de papéis assumidos pelas mídias digitais nas famílias, 

as necessidades de mães e pais que são atendidas por esses dispositivos, as sutilezas qualitativas 

e subjetivas das práticas parentais e as transformações que ocorrem ao longo do 

desenvolvimento infantil em relação às habilidades, interesses e autonomia das crianças.   

Uma perspectiva adicional para futuras pesquisas é adotar um delineamento de estudos 

de caso, visto que em diversas vinhetas foi possível observar detalhes singulares de cada dupla 

mãe-criança e pai-criança, além da autoria presente nas práticas parentais relacionadas às 

mídias digitais. Além disso, outra linha de investigação para estudos futuros consiste em 

analisar se houve alterações nas experiências subjetivas parentais em relação ao uso de mídias 

digitais após o período pandêmico, bem como se mães e pais conseguiram reverter os padrões 

de uso excessivo observados em seus filhos durante o contexto de emergência de saúde pública. 

Além disso, a rápida evolução da inteligência artificial trará novos desafios em relação 

ao uso de mídias digitais pelas crianças, constituindo-se como um importante foco de 

investigações futuras. À medida em que a inteligência artificial for integrada a diversas 

situações da vida cotidiana, questões relacionadas a privacidade, segurança e desenvolvimento 

infantil emergirão, requerendo análises e debates amplos e constantes entre pesquisadores, 

profissionais de saúde, educadores, famílias, empresas de tecnologia e formuladores de 

políticas públicas. Compreender os desdobramentos da inteligência artificial no uso de mídias 

digitais será fundamental para garantir que essas novas tecnologias sejam empregadas de 

maneira responsável, protegendo os direitos das crianças e o desenvolvimento das novas 

gerações em uma sociedade digital em constante transformação. 

Em termos de implicações práticas derivadas deste estudo, sobressai-se a importância 

de promover espaços de escuta, reflexão e orientação individualizada a mães e pais no que 

concerne ao uso de mídias digitais na primeira infância. Esses espaços precisam considerar as 

particularidades de cada caso e os lugares ocupados por esses dispositivos dentro das dinâmicas 
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familiares. Uma abordagem para intervenções e orientações nessa área é reconhecer, autorizar 

e promover o saber parental acerca de seus próprios filhos, priorizando o desenvolvimento da 

sensibilidade parental em relação às reações, comportamentos, necessidades e competências 

das crianças ao interagirem com as mídias digitais. Os resultados do estudo longitudinal 

realizado com as mães evidenciaram que algumas delas passaram a reforçar ou estabelecer 

hábitos e regras de uso ao observarem o comportamento agitado ou agressivo dos filhos diante 

desses dispositivos. Além disso, foi observada uma propensão materna a ajustar suas 

abordagens em relação às mídias digitais de acordo com os ritmos, preferências, habilidades e 

necessidades individuais da criança conforme o estágio de seu amadurecimento emocional. 

Caso os cuidadores não estejam sensíveis a esses aspectos, o uso de mídias digitais pelas 

crianças pode tornar-se invasivo, seja devido a uma sobrecarga de estímulos que não esteja em 

sintonia com o estágio do amadurecimento, seja por falta de atenção ao ritmo individual da 

criança, sua capacidade de concentração ou de compreensão, ou ainda devido ao cansaço ou à 

falta de interesse demonstrados pela criança em relação a esses dispositivos.  

Os resultados sugerem, ademais, que as intervenções busquem promover o resgate da 

autoria, da criatividade, da autenticidade, do brincar e das vivências da própria infância por 

parte de mães e pais. Isso poderia permitir que eles, a partir dessas bases, buscassem 

alternativas às telas para atender às suas necessidades cotidianas, otimizassem as oportunidades 

de interagir com seus filhos prescindindo das mídias digitais, ou ainda, que as utilizassem em 

conjunto com as crianças para propósitos educativos e de lazer. Os resultados também sugerem 

que as intervenções considerem possíveis diferenças de gênero, buscando engajar mais os pais, 

desse modo valorizando seu papel enquanto ambiente facilitador do desenvolvimento infantil 

e contribuindo para uma distribuição mais equitativa da carga mental e emocional associada ao 

cuidado e à educação das crianças no uso das mídias digitais. 
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Apesar do papel crucial exercido por mães e pais, os dados também indicaram a 

necessidade de uma compreensão mais abrangente do uso de mídias digitais na primeira 

infância, considerando sua interface com os valores e o estilo de vida contemporâneos. Os 

resultados evidenciaram os desafios enfrentados pelas figuras parentais para evitar o uso pela 

criança ou promover uma interação saudável com as mídias digitais. Estes desafios surgem em 

meio à naturalização do uso nessa faixa etária na sociedade, às novas formas de organização 

do trabalho, à escassez de suporte no cuidado infantil e à carência de regulamentação sobre o 

conteúdo destinado a crianças na internet, com o consequente risco de exposição a material 

inadequado para a idade e à publicidade direcionada às crianças, muitas vezes dissimulada. 

Portanto, é necessário transcender a abordagem individualizante que atribui exclusivamente a 

mães e pais o papel de cuidar, educar e regular o uso de mídias digitais durante a primeira 

infância, fortalecendo a responsabilização coletiva em relação a esse assunto, e envolvendo 

outros cuidadores e esferas sociais, como escolas, desenvolvedores de aplicativos e diferentes 

esferas do setor público.  

À guisa de conclusão, cabe resgatar o seguinte ponto, levantado por uma das mães 

participantes do estudo: “Então eu acho que a questão da tela não é a tela em si, é o por trás 

da tela, né... A lacuna que ela tá tapando” (Caso 12). No que tange especificamente à 

parentalidade, os resultados do estudo indicam algumas lacunas que podem estar sendo 

supridas pelas mídias digitais: a ausência de uma rede de apoio consistente no cuidado das 

crianças, a sobrecarga de mães e pais com múltiplas demandas, as disparidades de gênero na 

distribuição das tarefas de cuidado, a exigência de ajustes parentais diante das transformações 

decorrentes do amadurecimento infantil, que podem se tornar desafiadoras em várias 

circunstâncias, a carência de opções de lazer para as famílias, e a necessidade de se pensar 

coletivamente sobre o cuidado das crianças na sociedade contemporânea.   
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Anexo A. Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
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Anexo B. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Etapa 1 

 

Estudo 3 - Estudo longitudinal sobre o uso das tecnologias, qualidade da interação mãe-bebê, saúde mental 

materna e suas repercussões para o desenvolvimento de bebês de até 3 anos 

Estamos convidando você a participar desse estudo que tem como objetivo conhecer os aspectos envolvidos no 

uso da tecnologia para o desenvolvimento infantil. 

Para alcançar os objetivos do estudo, será realizada uma entrevista individual, que será gravada em áudio, com 

duração aproximada de 40 minutos, na qual você irá responder algumas perguntas a respeito de seus dados de 

identificação pessoal e demográficos, e informações sobre o uso de tecnologias pela sua família. Também será feita uma 

filmagem da interação mãe-criança. 

Seus dados de identificação serão confidenciais e reservados, não sendo divulgados na publicação dos resultados, 

já  que servirão apenas para caracterizar o público que está colaborando com a pesquisa. As gravações serão utilizadas 

somente para este estudo, sendo armazenadas pela coordenadora da pesquisa durante 5 (cinco) anos na sala 112 do 

Instituto de Psicologia da UFRGS e, após este período, serão deletadas. Os riscos para participação desta pesquisa são 

mínimos, já que poderá haver desconforto ao responder algumas perguntas feitas pelo entrevistador. Caso isso aconteça, 

você terá suporte da nossa equipe de pesquisa que poderá encaminhá -lo para atendimento psicológico. 

Os valores gastos em passagens de transportes públicos para deslocamento até o local das entrevistas poderão ser 

ressarcidos, ou seja, você não terá nenhum custo em participar da pesquisa. Neste momento, você pode não ter benefícios 

diretos desta pesquisa, mas através de sua participação, será possível compreender melhor os aspectos envolvidos no 

uso da tecnologia para o desenvolvimento infantil e os profissionais que trabalham com esse público poderão ser 

beneficiados. Não há remuneração prevista por sua participação. 

Você terá a liberdade de retirar o seu consentimento, a qualquer momento, sem que isto traga prejuízo para sua 

vida pessoal. Você receberá informações sobre este projeto de pesquisa e a forma como será conduzido e, em caso de 

dúvida ou novas perguntas, poderá entrar em contato com a pesquisadora Profa. Dra. Giana Bitencourt Frizzo, no 

Instituto de Psicologia da UFRGS. Caso queira contatar com a equipe, isto poderá ser feito pelo telefone (51) 3308-

5111. 

Este documento foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), que pode ser contatado pelo fone (51) 3308-5698 ou e-mail cep-

psico@ufrgs.br. 

Você receberá cópia deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, ficando outra via com a equipe de 

pesquisa. 

        Autorizo o uso de imagem para os fins dessa pesquisa. 

  

Porto Alegre, ___ de ________________ de 20__. 

Nome do Participante: ______________________________________________  

Assinatura do Participante: __________________________________________ 

 Professora Dra. Giana Bitencourt Frizzo 

Pesquisador Responsável 
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Anexo C. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Etapa 2 

 

Estamos convidando você a participar da pesquisa “Estudo longitudinal sobre o uso das 
tecnologias, qualidade da interação mãe-bebê, saúde mental materna e suas repercussões para 
o desenvolvimento de crianças de até 5 anos e 11 meses”, conduzida pelo Núcleo de Pesquisa 
e Intervenção em Famílias com Bebês e Crianças (NUFABE) da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), cujo objetivo é conhecer os aspectos envolvidos no uso das 
tecnologias para o desenvolvimento infantil. 
 Para alcançar os objetivos do estudo, você fará uma videochamada com uma 
pesquisadora da equipe, em que responderá a uma entrevista sobre interação familiar com o 

uso de mídias digitais e será feita uma filmagem da interação mãe-criança no contexto da 
brincadeira em casa. Ambas serão realizadas e gravadas por meio da plataforma Google Meet, 
com duração aproximada de 30 minutos.  
 Seus dados de identificação serão confidenciais e reservados, não sendo divulgados na 

publicação dos resultados, já que servirão apenas para caracterizar o público que está 
colaborando com a pesquisa. As gravações serão utilizadas somente para este estudo , sendo 
armazenadas pela coordenadora da pesquisa durante 5 (cinco) anos na sala 112 do Instituto de 
Psicologia da UFRGS e, após este período, serão deletadas. Os resultados deste estudo serão 

divulgados em meio científico. Os riscos para participação nesta pesquisa são mínimos. Poderá 
haver eventual desconforto ou cansaço ao responder algumas perguntas feitas pelo 
entrevistador. Caso seja identificada qualquer situação de sofrimento, você será 
encaminhado(a) para atendimento psicológico na rede de saúde ou assistência social do seu 

município, ou para os serviços-escola das universidades envolvidas neste projeto, sem nenhum 
custo a você.  
 Neste momento, você pode não ter benefícios diretos desta pesquisa, mas através de sua 
participação, será possível compreender melhor os aspectos envolvidos no uso da tecnologia 

para o desenvolvimento infantil e os profissionais que trabalham com esse público poderão ser 
beneficiados. Não há remuneração prevista por sua participação. O consentimento de 
participação na pesquisa não retira os direitos previstos nos termos da Lei (artigos 927 a 954 
da Lei 10.406/2002 e Resolução CNS no 510 de 2016 e Resolução  466/2012).  

 Você terá a liberdade de retirar o seu consentimento, a qualquer momento, sem que isto 
lhe traga prejuízo. Você receberá informações sobre este projeto de pesquisa e a forma como 
será conduzido e, em caso de dúvida ou novas perguntas, poderá entrar em con tato com a 
pesquisadora Profa. Dra. Giana Bitencourt Frizzo, no Instituto de Psicologia da UFRGS. Caso 

queira contatar com a equipe, isto poderá ser feito pelo telefone (51) 3308-5111 ou do email 
nufabe@gmail.com.  
 Este documento foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 
Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) – Rua Ramiro 

Barcelos, 2600, Porto Alegre/RS – que pode ser contatado pelo fone (51) 3308-5698 ou e-mail 
cep-psico@ufrgs.br.  
 Você pode imprimir ou salvar este termo como forma de manter consigo uma via na 
qual constam as informações sobre a pesquisa, bem como os contatos da pesquisadora e do 

CEP no qual a pesquisa foi avaliada. 
  

 ❏ Autorizo o uso de imagem para os fins desta pesquisa. 
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Anexo D. Questionário de Dados Sociodemográficos (NUFABE, 2017a) 

1. Dados Gerais 

(   ) Mãe (    ) Pai 

Nome: 

_________________________________________________________________________________
___ 

Data de nascimento: ____/ ____/ ____  Idade: ____ anos Local de nascimento: 
__________________ 

Raça/etnia:________________________  

Endereço atual: 
____________________________________________________________________________ 

Bairro: _______________________ Cidade/UF: ______________________ 

Fone: ____________________ Celular: ____________________  

Email:__________________________ 

Status de relacionamento: (  ) solteiro(a) (   ) namorando (   ) casado(a) (  ) morando junto (  ) 
separado(a)/divorciado(a) (   ) viúvo(a) 
 Se casado ou morando junto, tempo de união:______  
 
Escolaridade: (   ) nenhuma (   ) Ensino Fundamental  -____ série (   ) Ensino Médio -____ série (   ) 
Superior    (   ) Curso Técnico (   ) Pós-Graduação (   ) Outro _________ 

Ainda está estudando? (   ) não (   ) sim  

Atualmente está trabalhando? (   ) sim   (   ) não   (   ) aposentado(a)  

Qual sua ocupação: ________________________________Quantas horas de trabalho/semana? 
____ 

Somando a sua renda com a renda das pessoas que moram com você, quanto é, 

aproximadamente, a renda familiar mensal? 
(   ) Nenhuma renda (   ) De 6 a 9 salários mínimos (R$ 5.622,00 até 

R$ 8.433,00) 
(   ) Até 1 salário mínimo (até R$ 937,00) (   ) De 9 a 12 salários mínimos (R$ 8.433,00 até 

R$ 11.244,00) 
(   ) De 1 a 3 salários mínimos (R$ 937,00 até 
R$ 2.811,00) 

(   ) De 12 a 15 salários mínimos (R$ 11.244,00 
até R$ 14.055,00) 

(   ) De 3 a 6 salários mínimos (R$ 2.811,00 até 
R$ 5.622,00) 

(   ) Mais de 15 salários mínimos (mais de R$ 
14.055,00) 

Quantas pessoas dependem dessa renda?__________________ 

Quantas pessoas moram na sua casa, incluindo você?__________________ 

Tem religião? (   ) sim (   ) não Qual? ________________ É praticante?  (   ) sim (   ) não  

2.Dados do companheiro(a) atual 
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Nome:____________________________________________________________________________
___________ 

Data de nascimento: ____/ ____/ ____  Idade: ____ anos Local de nascimento: 
_______________________ 

Raça/etnia:________________________  

Endereço atual: 
____________________________________________________________________________ 

Bairro: _______________________ Cidade: ______________________Fone: 
________________________ Celular: 
______________________Email:_____________________________________________________ 
Escolaridade: (   ) nenhuma (   ) Ensino Fundamental  -____ série (   ) Ensino Médio -____ série (   ) 
Superior            (   ) Curso Técnico (   ) Pós-Graduação (   ) Outro _________ 

Ainda está estudando? (   ) não (   ) sim  

Atualmente está trabalhando? (   ) sim   (   ) não   (   ) aposentado(a) 

Qual ocupação: ____________________________________ Quantas horas de trabalho/semana? 

______ 

Tem religião? (   ) sim (   ) não Qual? ________________ É praticante?  (   ) sim (   ) não 

Seu companheiro (a) tem outros filhos? (   ) sim (   ) não Quantos? ______ 

Idades:_____________ 

4.Dados sobre seu filho(a) 

Nome: 

_________________________________________________________________________________
______ 

Data de nascimento: ____/ ____/ ____  Idade: ____ anos Local de Nascimento: 
__________________________ 

Raça/etnia:________________________ 

Possui irmãos: (   ) sim (   ) não Quantos:________________ Idade outros filhos_________ 

Seu filho frequenta creche/escola: (   ) não (   ) sim, particular (   ) sim, pública Quantas horas por 

semana: _____ 

Seu filho nasceu a termo? (   ) sim (   ) não . Nasceu com ___ semanas 

Seu filho tem algum problema de saúde (   ) não(   ) sim. Qual 

__________________________________________ 
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Anexo E. Entrevista Sobre Interação Familiar com Uso de Tecnologias – Etapa 1 

(NUFABE, 2017b) 

 

1 - O que você pensa sobre o uso das tecnologias (smartphones, tablets, televisão...) por bebês? 

2 - Em qual contexto seu filho(a) costuma fazer uso de tecnologias (como lazer, alimentação, 

confraternização, troca de fraldas...)? 

3 - Qual tipo de tecnologia é oferecido a ele(a) nos diferentes contextos (como lazer, alimentação, 

confraternização, troca de fraldas...)? 

4 – (Caso não tenha respondido antes) Você utiliza algum tipo de tecnologia (celular, tablet, outro) para 

distrair/entreter o seu filho(a)? 

5 – Quando você não utiliza a tecnologia como distração/entretenimento de seu filho(a), quais outros 

recursos vocês utilizam? 

6 – E quando seu bebê está com outros cuidadores (creche, babá ou outros familiares) você faz alguma 

combinação em relação ao uso de tecnologias? (Por exemplo: pode ou não pode usar?) 

7 - Você recebeu orientações de algum profissional quanto ao uso de tecnologias pelos bebês? Se sim, 

de quem? E quais orientações você recebeu? 

8 - Em sua opinião, quais as vantagens em usar tecnologias com bebês? E as desvantagens? 
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Anexo F. Entrevista Sobre Interação Familiar com Uso de Tecnologias – Etapa 2 

(NUFABE, 2017c) 

 

Perguntas iniciais: 

1 - Como a rotina da família mudou com a pandemia por COVID-19?  

2 - E em relação ao uso de tecnologias na sua família...isso mudou durante a pandemia? De que forma?  

3 - A criança teve/tem aulas on-line? Como foi/é essa experiência para a criança e para os pais? A criança 

voltou a ter aulas presenciais? 

 

Bloco 1: Experiências e práticas parentais sobre o uso de tecnologias por bebês/crianças pequenas 

1 - O que você pensa sobre o uso das tecnologias (smartphones, tablets, televisão...) por bebês/crianças 

pequenas? 

2 - Em qual contexto seu filho(a) costuma fazer uso de tecnologias (como lazer, sono, alimentação, 

confraternização, troca de fraldas...)?  

3 - Qual tipo de tecnologia é oferecida a ele(a) nos diferentes contextos (como lazer, sono, alimentação, 

confraternização, troca de fraldas...)?  

4 – (Caso a mãe/pai não tenha respondido antes) Você utiliza algum tipo de tecnologia (celular, tablet, 

outro) para distrair/entreter o seu filho(a)? 

5 – Quando você não utiliza a tecnologia como distração/entretenimento de seu filho(a), quais outros 

recursos você utiliza? 

6 – Você utiliza tecnologias junto com seu filho(a)? Quais? Como? Com que frequência? 

7 – Existe alguma regra/combinação com a criança em relação ao uso de mídias digitais? Qual? Como é 

para segui-la? (tranquilo, difícil, há resistência, a criança tenta burlar?).  

8 – Existe alguma regra/combinação entre os pais em relação ao uso de mídias digitais? Existe consenso 

entre os pais sobre esse assunto? 

9 – E quando seu filho (a) está com outros cuidadores (creche, babá ou outros familiares) você faz alguma 

combinação em relação ao uso de tecnologias? (Por exemplo: pode ou não pode usar?) 

10 - Você recebeu orientações de algum profissional quanto ao uso de tecnologias por bebês/crianças 

pequenas? Se sim, de quem? E quais orientações você recebeu?  

11 - Você considera viável seguir essas orientações? Tem dificuldade de segui-las? Por quê? 

12 - Em sua opinião, quais as vantagens em usar tecnologias com bebês/crianças pequenas? E as 

desvantagens? 

13- O uso de tecnologias por seu filho(a) mudou conforme ele foi crescendo? De que forma? Apenas se 

a mãe/pai tiver dificuldade para responder a partir dessa pergunta, dar exemplos: por exemplo, em relação a 

conteúdo, habilidades, preferências, tempo de uso...  

14 - Você considera que as tecnologias facilitam a rotina/vida familiar? De que modo?  
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15 - Você considera que as tecnologias prejudicam a rotina/vida familiar? De que modo?  

16 – Quais os maiores desafios em ser mãe/pai de um bebê/criança pequena em uma sociedade 

tecnológica? Como você lida com esses desafios? 

17 – As tecnologias auxiliam na tarefa de ser mãe/pai de um bebê/criança pequena? De que forma? 

18 - Com base na sua experiência como mãe/pai, se você tivesse que dar um conselho/dica para uma 

mãe/um pai de um bebê/criança pequena sobre como lidar com a presença das tecnologias na vida de seus 

filhos, o que você diria? Estamos interessados em dicas com base na sua experiência como mãe/pai, mais do 

que em recomendações de profissionais de saúde de que você tenha conhecimento. 

 

Bloco 2: História da criança na família 

Rapport 

Nessa última parte da entrevista nós vamos conversar um pouco sobre a história do(a)___________ 

(nome do bebê/criança) na família, tudo bem? (Caso haja concordância, prosseguir).   

Perguntas 

(1) Eu gostaria que você me contasse sobre a história do(a)_________(nome do bebê). A gravidez foi 

planejada? Caso positivo: Por que você queria ter filhos neste momento da sua vida?  

(2) Escolha 3 palavras (adjetivos) para descrever seu filho(a). Em seguida, pedir para a mãe/pai dar 

exemplos específicos que ilustram o que ela quer dizer com cada adjetivo escolhido.   

(3) Como é geralmente a rotina do(a)___________(nome da criança) durante a semana? E no final de 

semana?  

(4) Como essa rotina foi afetada/alterada pela situação da pandemia por COVID-19? 

(5) Como você descreveria seu relacionamento com seu filho? O relacionamento de vocês permanece 

igual/mudou desde o nascimento dele(a) até agora? De que modo? 

(6) Como você tem se sentido como mãe/pai? O que mais te agrada e o que mais você considera difícil 

em ser mãe/pai?  

(7) O que você considera uma boa mãe/um bom pai? 

(8) Conte sua história favorita sobre seu filho. Pode pensar, não precisa responder de imediato. O que 

você mais gosta nessa história? 


